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POR QUE ESCREVER EM LÍNGUAS DE SINAIS? 
 

RESUMO: Este trabalho tem por objetivo mostrar a importância 
da escrita de sinais (ELiS) como ferramenta semiótica 
acessível para o processo de ensino-aprendizagem de línguas 
de sinais. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica que tem por 
objetivo enfatizar a importância da escrita como meio de 
comunicação, bem como sua importância no campo de 
pesquisas que envolvam ensino e transcrição de dados em 
línguas de sinais. Os resultados sugerem que a escrita é uma 
importante ferramenta para o processo de apropriação de 
línguas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Escrita. Libras. Escrita de sinais (ELiS). 

ABSTRACT: This paper aims at showing the importance of 
sign language writing (ELiS) as an accessible semiotic tool for 
the teaching-learning process of these languages. This is a 
bibliographical research, which aims at emphasizing the 
importance of writing as a means of communication, as well as 
its importance in the field of research involving teaching and 
transcription of data in sign languages. The results suggest 
that writing is an important tool for the process of language 
appropriation. 
 
KEYWORDS: Writing. Brazilian Sign Language (Libras). Sign 
Language Writing (ELiS). 
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